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1 INTRODUÇÃO 

 

A produção acadêmica de qualidade exige rigor metodológico e a observação 

de normas técnicas que garantam padronização, clareza e coerência na apresentação 

dos trabalhos. Para evitar inconsistências e assegurar a uniformidade na elaboração 

dos documentos acadêmicos, este manual estabelece diretrizes conforme as normas 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), instituição responsável pela 

normalização técnica no Brasil. 

As diretrizes aqui apresentadas fundamentam-se nas seguintes normas da 

ABNT: 

 ABNT NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em publicação 

periódica técnica e/ou científica - Apresentação; 

 ABNT NBR 6023: Informação e documentação - Referências - 

Elaboração; 

 ABNT NBR 6024: Informação e documentação - Numeração 

progressiva das seções de um documento escrito - Apresentação; 

 ABNT NBR 6027: Informação e documentação - Sumário - 

Apresentação; 

 ABNT NBR 6028: Informação e documentação - Resumo - 

Apresentação; 

 ABNT NBR 10520: Informação e documentação - Citações em 

documentos - Apresentação; 

 ABNT NBR 14724: Informação e documentação - Trabalhos 

acadêmicos - Apresentação. 

Na Faculdade Católica Dom Orione, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

pode ser elaborado nas modalidades de Monografia ou Artigo Científico. Com este 

manual, busca-se orientar os estudantes na elaboração de trabalhos acadêmicos de 

forma padronizada, promovendo maior compreensão e divulgação dos resultados da 

iniciação científica. O uso de normas técnicas é essencial para garantir a qualidade e 

a credibilidade do conhecimento produzido, especialmente em um contexto 

interdisciplinar. 

Além disso, este manual serve como referência para a realização de 

atividades acadêmicas desenvolvidas em sala de aula, auxiliando os estudantes na 

correta aplicação das normas técnicas desde as primeiras etapas da vida acadêmica. 
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Por fim, este manual deve ser utilizado como um material de referência 

prática, cuja principal finalidade é facilitar a vida acadêmica dos estudantes e 

pesquisadores da instituição, auxiliando-os na correta formatação e apresentação de 

seus trabalhos. 
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2 APRESENTAÇÃO GRÁFICA 

 

2.1 Papel 

 

 O trabalho deve ser impresso em papel branco ou reciclado, no formato A4. 

Recomenda-se que os elementos textuais e pós-textuais sejam digitados e 

apresentados em ambas as faces da folha (anverso e verso), garantindo otimização 

de recursos e melhor organização do documento. 

 

2.2 Fonte 

 

 Arial ou Times New Roman, fonte tamanho 12 para o trabalho, inclusive capa. 

Serão digitadas em tamanho menor (fonte 10): 

 Citações acima de três linhas: recuo de 4 cm, fonte 10 e espaço simples; 

 Notas de rodapé; 

 Paginação e legendas de ilustrações e tabelas. 

  

2.3 Espaçamento 

 

O texto deve ser digitado com espaçamento de 1,5 cm entre as linhas. Devem 

ser digitados com espaçamento simples os seguintes elementos: 

 Citações longas (acima de três linhas); 

 Notas de rodapé; 

 Resumo e abstract; 

 Legendas de ilustrações e tabelas; 

 Ficha catalográfica; 

 Indicação da natureza do trabalho na folha de rosto. 

As referências no final do trabalho devem ser separadas entre si por um 

espaço simples. 

O espaçamento entre os títulos das seções e o texto deve ser de 1,5 cm antes 

e 1,5 cm depois de cada título. 

A primeira linha de cada parágrafo deve ter um recuo de 1,5 cm. 

 

 



10 

 

2.4 Margem 

 

Todo o trabalho deve apresentar as seguintes margens: 

 

 Para o anverso: 

 Margem esquerda: 3 cm 

 Margem direita: 2 cm 

 Margem superior: 3 cm 

 Margem inferior: 2 cm 

 

 Para o verso: 

 Margem esquerda: 2 cm 

 Margem direita: 3 cm 

 Margem superior: 3 cm 

 Margem inferior:2 cm 

 

 2.5 Numeração das Páginas 

 

 Na parte pré-textual, exceto a capa, as folhas devem ser contadas 

sequencialmente, a partir da folha de rosto até o sumário, porém sem numeração 

visível. 

A numeração deve ser inserida a partir da parte textual, utilizando algarismos 

arábicos, posicionados no canto superior direito da folha. No caso de monografias, a 

numeração inicia na Introdução; para artigos, a numeração começa no Resumo. 

Se o trabalho for impresso em anverso e verso, a numeração deve seguir o 

seguinte padrão: 

 No anverso, a numeração deve ser posicionada no canto superior 

direito da folha; 

 No verso, a numeração deve ser posicionada no canto superior 

esquerdo da folha. 

A quantidade mínima de páginas estabelecida pela Faculdade Católica Dom 

Orione é: 

 Monografia: mínimo de 40 páginas de texto; 
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 Artigo Científico: mínimo de 10 páginas e máximo de 20 páginas de 

texto. 

O número total de páginas considera apenas a parte textual do trabalho, ou 

seja, da Introdução à Conclusão. 

 

 2.6 Numeração progressiva das seções do trabalho 

 

 As seções do texto devem ser numeradas de forma progressiva. Os títulos 

das seções primárias devem iniciar em folhas distintas.  

 Exemplo das Seções: 

 

               Quadro 1 – Posição da numeração das seções do trabalho acadêmico 
 

Seção 
Primária 

Seção 
Secundária 

Seção 
Terciária 

Seção 
Quaternária 

1 1.1 1.1.1 1.1.1.1 

2 2.1 2.1.1 2.1.1.1 

3 3.1 3.1.1 3.1.1.1 

4 4.1 4.1.1 4.1.1.1 
 Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

  

Para destacar gradativamente os títulos das seções, deve utilizar negrito, 

itálico, grifo, letras maiúsculas e minúsculas. Veja exemplo abaixo: 

 

 Seção Primária: 

1 LETRA MAIÚSCULA E NEGRITO 

 

 Seção Secundária: 

2.1 Letra minúscula e negrito 

 

 Seção Terciária: 

2.1.1 Letra minúscula, negrito e itálico 

 

 Seção Quaternária: 

2.1.1.1 Letra minúscula e itálico 
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3 ESTRUTURA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  (TCC) 

 

 Segundo a NBR 14724/2011, o trabalho acadêmico é constituído por 

elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais. 

 

3.1 Estrutura pré-textual  

 

   Quadro 2 – Disposição dos elementos pré-textuais 

ESTRUTURA ELEMENTO USO 

 Capa Obrigatório 

 Folha de rosto Obrigatório 

 Ficha Catalográfica Obrigatório 

 Errata Opcional 

 Folha de aprovação Obrigatório 

 Dedicatória(s) Opcional 

 Agradecimento(s) Opcional 

Pré-textual Epígrafe Opcional 

 Resumo Português Obrigatório 

 Resumo língua 

estrangeira 

Obrigatório 

 Lista de ilustrações Opcional 

 Lista de tabelas Opcional 

 Listas de abreviaturas e 

siglas 

Opcional 

 Lista de símbolos Opcional 

 Sumário Obrigatório 

    Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

3.1.1 Capa 

 

 Elemento obrigatório, que não deve ser contada nem numerada. Nela deve 

constar: 
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 Nome da Instituição 

 Nome do curso 

 Nome do autor 

 Título da monografia: subtítulo (quando houver) 

 Cidade 

 Ano 
 

       

       Figura 1 – Modelo de capa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
       Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 
 

 
FACULDADE CATÓLICA DOM ORIONE 

 

CURSO DE DIREITO 
 

 

NOME DOS ESTUDANTES 
 

 

 

 

 

 

TÍTULO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARAGUAÍNA 

2025 

Arial ou Times 
New Roman, 
caixa alta, fonte 
12, centralizado 

1 espaço 1,5 

2 espaços 1,5 

Arial ou Times 
New Roman, caixa 
alta, fonte 12, 
centralizado 
 

8 espaços 1,5 
Arial ou Times New 
Roman, caixa alta, 
fonte 12, negrito, 
centralizado 
 

Arial ou Times New Roman, 
caixa alta, fonte 12, no final 
da página, centralizado, 1,5 
entre linhas. 
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3.1.2 Folha de rosto 

 

 Elemento obrigatório no trabalho monográfico. Deve conter: 

o Nome do autor; 

o Título: subtítulo (quando houver) 

o Natureza do trabalho (recuo de 7cm, fonte 10): 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 
Faculdade Católica Dom Orione como requisito parcial à 
obtenção de grau de bacharel em (nome do curso). 
 
Orientador: Nome do orientador com titularidade 
 

o Cidade 
o Ano 

 
 
 

 Figura 2 – Modelo de folha de rosto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

 

 

NOME DOS ESTUDANTES 
 

 

 

 

TÍTULO 
 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado à Faculdade Católica Dom 
Orione como requisito parcial à obtenção de 
grau de bacharel em ... 
 
 
Orientador: Nome do orientador com 
titularidade. 

 

 

ARAGUAÍNA 

2025 

 

Arial ou Times New Roman, 
caixa alta, fonte 12, 
centralizado 
 

Arial ou Times New 
Roman, caixa, alta, fonte 
12, negrito, centralizado 

8 espaços 1,5 

2 espaços 1,5 

Arial ou Times New Roman, 
caixa baixa, fonte 10, recuo 
em 7 cm 

1 espaço simples 

Arial ou Times New 
Roman, caixa alta, fonte 
12, no final da página, 
centralizado, 1,5 entre 
linhas 
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3.1.3 Ficha catalográfica 

 

A ficha catalográfica é um elemento obrigatório na modalidade Monografia 

e deve ser elaborada pelo bibliotecário da Instituição, cuja identificação deve constar 

na ficha. A ficha deve ser impressa no verso da folha de rosto, conforme as diretrizes 

do Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2). 

O estudante deve solicitar a ficha catalográfica pelo e-mail 

eduardo@catolicaorione.edu.br, informando os seguintes dados: 

 Nome do autor; 

 Título do trabalho; 

 Número total de páginas; 

 Nome do orientador; 

 Palavras-chave. 

 

              Figura 3 – Modelo de ficha catalográfica 
 

Ficha catalográfica elaborada pelo bibliotecário  
Eduardo Ferreira da Silva CRB-2/1257 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

3.1.4 Errata 

 

 Elemento opcional, usado para fazer correções ortográficas e erros de 

digitação, geralmente entregue em papel avulso e encartado ao trabalho. 

 

           Luz, Danylo Sousa. 

L979p O plano de negócio como ferramenta estratégica no 
desenvolvimento das empresas na cidade de 
Araguaína-TO / Danylo Sousa Luz -- Araguaína, 2009. 

52 f.; 28 cm 
 

Orientação: Rogério Cogo. 
Monografia do Curso de Administração de Empresas. 
Faculdade Católica Dom Orione. 2009. 

 
 

1. Planejamento 2. Projeto 3. Plano de negócios I. Título 
II. Administração  

CDD 658 
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               Figura 4 – Modelo de errata 
 

 

 
 

ERRATA 

Pág. Linha Onde se lê Leia-se 

10 20 Gramatica Gramática 
            Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

3.1.5 Folha de aprovação 

 

 Elemento obrigatório, colocado logo após a folha de rosto, deve conter: 

 

 Nome do autor; 

 Título: subtítulo (se houver); 

 Texto de aprovação a ser utilizado na Monografia ou Artigo Científico. 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso foi considerado adequado para a 

obtenção do Grau de Bacharel em [área de formação] do curso de [nome do curso] 

da Faculdade Católica Dom Orione, sendo aprovado em sua versão final em: [dia] de 

[mês] de [ano]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RIBEIRO, Ilma Pereira. Adolescente em conflito com a lei: a 
eficácia das medidas socioeducativas na comarca de Araguaína. 
2010. 71 f. Monografia (Graduação em Direito) - Faculdade Católica 
Dom Orione, Araguaína, 2010. 
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    Figura 5 – Modelo da folha de aprovação 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

    Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

 

 

 

 

NOME DOS ESTUDANTES 
 

TÍTULO 

 

 Este Trabalho de Conclusão de Curso foi considerado adequado 

para a obtenção do Grau de Bacharel em [área de formação] do curso de 

[nome do curso] da Faculdade Católica Dom Orione, sendo aprovado em sua 

versão final em: [dia] de [mês] de [ano]. 

 

 

Apresentado à Banca Examinadora composta pelos professores: 

 

_____________________________________________ 

Profº (titularidade) Nome 
Orientador 

 
 

_____________________________________________ 

Profº (titularidade) Nome 
Examinador 

 
 

_____________________________________________ 

Profº (titularidade) Nome 
Examinador 

Arial ou Times New 
Roman, caixa alta, 
fonte 12, centralizado 
 

Arial ou Times New 
Roman, caixa alta, 
fonte 12, negrito, 
centralizado. 
 

2 espaços 1,5 

2 espaços 1,5 

3 espaços 1,5 

2 espaços 1,5 

2 espaços 1,5 

2 espaços 1,5 

Arial ou Times 
New Roman, 
fonte 12, 
justificado 
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3.1.6 Dedicatória(s) 

 

 Elemento opcional. Trata-se de um texto breve, no qual o estudante fará uma 

homenagem ou dedicatória a alguém. A dedicatória deve ser posicionada na parte 

direita e inferior da folha. Não é necessário utilizar o termo "DEDICATÓRIA". 

 

 Figura 6 – Modelo de dedicatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A minha mãe, Maria que.... 

A meu pai... 

A meus irmãos... 

 

 

 

 

Arial ou Times New 
Roman, fonte 12, 
espaço 1,5, no inferior 
da página, do lado 
direito. 
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3.1.7 Agradecimento(s) 

 

 Parte opcional do trabalho. Consiste em um texto no qual o estudante 

expressará sua gratidão à instituição e às pessoas que contribuíram para a realização 

do trabalho. A palavra "AGRADECIMENTOS" deve ser centralizada na margem 

superior. 

 

    Figura 7 – Modelo de agradecimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus...... 

A minha família 

Ao curso.... 

Aos meus colegas de curso.... 

Aos funcionário da IES.... 

Arial ou Times New Roman, 
fonte 12, centralizado, caixa 
alta, negrito. 
 

Arial ou Times New 
Roman, fonte 12, espaço 
entre linhas 1,5, 
justificado. 

1 espaço 1,5 
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3.1.8 Epígrafe 

 

 Parte opcional do trabalho. Consiste em uma citação direta de um texto que 

represente o conteúdo da pesquisa, a qual deve ser posicionada na parte inferior e 

direita da folha, acompanhada da indicação de autoria. Se o estudante desejar, 

também é possível incluir uma epígrafe na folha de abertura das seções primárias. 

 

Figura 8 – Modelo de epígrafe 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Modelo de epígrafe 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“E a tempestade, que agora nos faz tanto 
medo, será dissipada e o caos presente será 
vencido, porque o espírito da caridade vence 
tudo, e, acima das nuvens acumuladas pelas 
mãos dos homens, aparecerá a mão de 
Deus, e Cristo retomará todo o seu esplendor 
e o seu doce império”. 

                                                                    

Dom Orione 

 

 

Arial ou Times New 
Roman, itálico, entre 
aspas, fonte 12, espaço 
simples, no inferior da 
página, do lado direito. 
 

1 espaço 1,5 
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3.1.9 Resumo 

 

Parte obrigatória do trabalho. O resumo deve ser claro e conciso, escrito em 

língua vernácula, com verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular ou na 

segunda pessoa do plural. Nele, o estudante deve apresentar o tema, os objetivos, a 

metodologia, os resultados e as conclusões da monografia. O texto deve ter entre 150 

e 500 palavras para a modalidade Monografia e entre 100 e 150 palavras para a 

modalidade Artigo Científico. Deve ser redigido em um único parágrafo (fonte 12, 

espaçamento simples). Logo abaixo, o estudante deve listar de três a cinco palavras-

chave, separadas por ponto final. 

   

   Figura 9 – Modelo de resumo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
    

 Fonte: Nascimento et al. (2025). 

RESUMO 

 

(O que?) Considerando a necessidade de reformar o sistema carcerário 
brasileiro com enfoque na ressocialização, (Para que?) objetiva-se analisar 
os efeitos dessa prática na ordem estatal, na sociedade civil e na vida do 
reeducando, verificando sua influência na reincidência criminal. (Como?) 
Para tanto, procedese a uma pesquisa bibliográfica e a um levantamento de 
dados sobre o sistema carcerário brasileiro, abrangendo desde suas origens 
históricas até a situação atual. (Resultados alcançados) Desse modo, 
observa-se que a problemática do sistema prisional vai além do âmbito 
estatal, pois uma reforma efetiva pautada na ressocialização requer a 
participação ativa da sociedade, (Conclusões) o que permite concluir que a 
ressocialização é um imperativo ético e social, capaz de reduzir a 
reincidência criminal e promover uma sociedade mais justa e segura, desde 
que sustentada por políticas que integrem educação, trabalho e assistência 
psicossocial. 
 
Palavras-chave: Sistema carcerário. Ressocialização. Garantias de 

Direitos. 

Arial ou Times New Roman, 
fonte 12, centralizado, negrito 

1 espaço simples 

Arial ou Times New Roman, 
fonte 12, justificado, 
espaçamento simples. 
 

As palavras chaves são separadas 

entre si por ponto final 
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ABSTRACT 
 

(What?) Considering the need to reform the Brazilian prison system with a 
focus on resocialization, (Objective?) the aim is to analyze the effects of this 
practice on state order, civil society, and the life of the incarcerated individual, 
examining its influence on criminal recidivism. (How?) To this end, a 
bibliographic research and data collection on the Brazilian prison system are 
conducted, covering its historical origins up to the current situation. (Results) 
It is observed that the problems of the prison system extend beyond the state 
level, as effective reform based on resocialization requires active participation 
from society. (Conclusions) It can be concluded that resocialization is an 
ethical and social imperative, capable of reducing criminal recidivism and 
promoting a more just and secure society, provided it is supported by policies 
that integrate education, work, and psychosocial assistance. 
 
Keywords: Prison system. Resocialization. Human rights guarantees. 
. 
 

 

3.1.10 Resumo em língua estrangeira 

 

 Elemento obrigatório. Trata-se da tradução do resumo em português para a 

língua estrangeira.  

 

Figura 10 – Modelo de resumo em língua estrangeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 

 

Fonte: Nascimento et al. (2024). 

Arial ou Times New Roman, 
caixa alta, fonte 12, 
centralizado, negrito 

1 espaço 1,5 

1 espaço simples 

As palavras chaves são 
separadas entre si por ponto 
final 

 

Arial ou Times New 
Roman, fonte 12, 
justificado, 
espaçamento simples 
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3.1.11 Listas 

 

 Parte opcional do trabalho. Pode ser fluxograma, organograma, tabela, 

fotografias, desenhos, símbolos, mapas. Recomenda-se a utilização quando a 

monografia possui muito desses elementos. 

 

Figura 11 – Modelo de listas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1 – Fluxograma do processo de recredenciamento institucional ..... 18 

Figura 2 – Organograma da estrutura hierárquica da empresa .................. 20 

Figura 3 – Mapa estratégico de desempenho da organização ................... 32 

 

 

 

 

Arial ou Times New Roman, 
caixa alta, fonte 12, 
centralizado, negrito 
 

1 espaço 1,5 
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3.1.12 Lista de abreviaturas ou siglas 

 

 Parte opcional do trabalho. Elemento referente às abreviaturas e siglas 

utilizadas no texto do trabalho; necessitam seguir a ordem alfabética, com os seus 

significados correspondentes. 

 

Figura 12 – Modelo de listas de abreviaturas ou siglas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 
 

APA – American Psychological AssociationAIs – Atos Institucionais 

PSI – Psicologia 

CNPJ – Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica  

TR – Teste de Rorschach 

Arial ou Times New Roman, 
caixa alta,  fonte 12, 
centralizado, negrito 

1 espaço 1,5 
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3.1.13 Sumário 

 

A parte obrigatória do trabalho consiste na apresentação das divisões, seções 

e respectivas páginas correspondentes. A formatação deverá seguir as seguintes 

diretrizes: 

 O título deve ser apresentado em caixa alta, negrito e centralizado; 

 A subordinação dos itens no sumário deve ser destacada por meio de 

uma formatação tipográfica apropriada; 

 Os títulos e subtítulos, quando houver, devem ser alinhados à margem 

do título da seção mais extensa 

 

Figura 13 – Modelo de sumário 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................... 12 

2       DIVISÃO GERAL DO DIREITO ........................................................ 13 

2.1    Direito natural .................................................................................. 15  

2.2    Direito positivo ................................................................................ 18 

3       O ESTADO E SEUS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS..................... 21 

3.1    Conceito de estado ......................................................................... 23 

3.2    Elementos do estado....................................................................... 25 

3.2.1 Elemento humano ........................................................................... 25 

3.2.2 Elemento geográfico ....................................................................... 28 

3.2.3 Elemento formal: poder .................................................................. 32 

4       CONCLUSÃO ................................................................................... 35 

         REFERÊNCIAS ................................................................................. 37     

 

 

 

Arial ou Times New 
Roman, caixa alta, fonte 
12, centralizado, negrito 
 1 espaço 1,5 

Espaçamento 1,5 
entre linhas 
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3.2 Estrutura textual 

 

 Trata-se da parte do trabalho em que o estudante desenvolve o tema de seu 

estudo, utilizando uma linguagem clara e objetiva. Esta seção é estruturada em três 

partes: introdução, desenvolvimento e conclusão. 

 

    Quadro 3 – Disposição dos elementos textuais 
 

ESTRUTURA ELEMENTO USO 

 INTRODUÇÃO Obrigatório 

TEXTUAL DESENVOLVIMENTO Obrigatório 

 CONCLUSÃO Obrigatório 

    Fonte: ABNT NBR 14724/2011 

 

3.2.1 Introdução 

 

 Introdução de um trabalho acadêmico é a parte inicial que apresenta o tema 

do estudo. O estudante deve apresentar, de forma sucinta, o tema, os objetivos, os 

problemas de pesquisa, as hipóteses, as justificativas (relevância e contribuição do 

trabalho para a área) e os procedimentos metodológicos. Além disso, deve expor de 

maneira concisa o conteúdo de cada seção do trabalho acadêmico. 

 

3.2.2 Desenvolvimento 

 

 O desenvolvimento é a parte central do trabalho acadêmico, na qual o 

estudante deve expor, de maneira detalhada, objetiva, clara e coerente, o tema de 

sua pesquisa. Essa seção deve ser organizada em, no mínimo, três partes, 

estruturadas em seções e subseções, conforme a abordagem adotada e o método 

utilizado. 

As principais partes do desenvolvimento são: 

 

 Fundamentação Teórica 

 

Também chamada de revisão da literatura, essa etapa consiste na 

apresentação e discussão sistematizada das ideias e conceitos de diversos autores 
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que abordam o tema da pesquisa. A fundamentação teórica é essencial para embasar 

academicamente o estudo, garantindo sua legitimidade e contextualização dentro da 

área do conhecimento. 

Neste momento, é fundamental o uso de citações diretas e indiretas para 

referenciar os principais estudos sobre o tema, evitando interpretações subjetivas ou 

opiniões pessoais sem embasamento. O estudante deve conectar os diferentes 

autores de forma lógica e coesa, demonstrando compreensão crítica da literatura e 

construindo um arcabouço teórico sólido. 

A fundamentação teórica não deve ser apenas uma colagem de trechos de 

diferentes obras, mas sim um texto estruturado, no qual as ideias, conceitos e 

proposições são organizados de forma coerente para apoiar a pesquisa. 

 

 Descrição Metodológica 

 

Nesta seção, o estudante deve explicitar os procedimentos adotados para a 

realização da pesquisa, incluindo os tipos, métodos e técnicas utilizadas. A descrição 

metodológica deve fornecer informações detalhadas para que outros pesquisadores 

possam compreender e, se necessário, replicar o estudo. 

Os principais elementos a serem descritos incluem: 

 Tipo de pesquisa: exploratória, descritiva, explicativa, experimental, 

entre outras. 

 Método de abordagem: qualitativo, quantitativo ou misto. 

 Técnicas e instrumentos de coleta de dados: entrevistas, 

questionários, observações, análise documental, entre outros. 

 População e amostra, quando aplicável: definição dos sujeitos ou 

objetos da pesquisa e critérios de seleção. 

A clareza nessa seção é essencial para garantir a transparência e a validade 

da pesquisa. 

 Apresentação, Análise e Interpretação dos Resultados 

Essa parte do trabalho deve estar diretamente relacionada ao tema, aos 

objetivos e ao problema de pesquisa. Aqui, o estudante apresenta os dados obtidos 

e realiza sua análise e interpretação, sempre com base na fundamentação teórica. 

A análise deve ser imparcial, evitando opiniões pessoais sem embasamento. 

O estudante deve demonstrar como os resultados obtidos dialogam com os 
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referenciais teóricos previamente apresentados, destacando convergências, 

divergências e possíveis contribuições do estudo. 

Para facilitar a compreensão dos resultados, podem ser utilizados recursos 

visuais, como: 

 Tabelas: para organizar dados numéricos ou categóricos. 

 Gráficos: para ilustrar tendências e comparações. 

 Quadros: para sínteses e resumos de informações. 

 Ilustrações: quando necessário para explicação de fenômenos ou 

conceitos. 

Esses elementos devem ser bem organizados e devidamente referenciados 

no texto, garantindo clareza e coerência na exposição dos resultados. 

Segue baixo modelo de tabelas, gráficos e figuras: 

 

                       Tabela 1 – Tempo médio para a concretização do ato de adoção 

REGIÃO DIAS 

Norte 894 

Sul 870 

Centro-Oeste 866 

Sudeste 611 

Nordeste 198 

                        Fonte: ABJ e CNJ junho de 2014 

 

 
                    Gráfico 1 – Tempo médio para a concretização do ato de adoção 

 
                    Fonte: ABJ e CNJ junho de 2014 
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Tabela 2 – Soma do rendimento nominal mensal domiciliar per capita da população residente, segundo 
as Regiões da Federação - 2015 

REGIÃO VALORES EM R$ 

Norte R$ 5.663,00 

Sul R$ 4.043,00 

Centro-Oeste R$ 5.429,00 

Sudeste R$ 4.968,00 

Nordeste R$ 6.452,00 

                       Fonte: IBGE (2015). 

 

Gráfico 2 – Soma do rendimento nominal mensal domiciliar per capita da população residente, segundo 
as Regiões da Federação – 2015 

 
Fonte: IBGE (2015). 
 
 
 
                        Figura 1 – Situação Brasileira 
 

                       Fonte: Jornal de Brasília 
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3.2.3 Conclusão 

 

A conclusão, também chamada de considerações finais, é a última seção 

do trabalho acadêmico. Nela, o estudante deve apresentar uma síntese dos principais 

resultados e reflexões desenvolvidas ao longo da pesquisa, respondendo ao problema 

proposto e avaliando se os objetivos foram alcançados. 

A conclusão não deve trazer novas informações ou dados inéditos que 

não tenham sido discutidos ao longo do trabalho. Seu propósito é consolidar as 

análises e evidências apresentadas, garantindo um fechamento coerente e bem 

estruturado. 

 

3.3 Estrutura pós-textual 

 

   Quadro 4 – Disposição dos elementos pós-textuais 
 

ESTRUTURA ELEMENTO USO 

 REFERÊNCIAS Obrigatório 

PÓS-TEXTUAL GLOSSÁRIO Opcional 

 APÊNDICE(S) Opcional 

 ANEXO(S) Opcional 

    Fonte: ABNT BNR 14724 
 

3.3.1 Referências 

 

As referências consistem em uma lista das obras consultadas e citadas ao 

longo do trabalho acadêmico, seja integralmente ou em partes. Sua finalidade é 

garantir a comprovação e o respaldo científico da pesquisa, permitindo que outros 

pesquisadores identifiquem e acessem as fontes utilizadas. 

Para a formatação das referências, devem-se seguir as seguintes diretrizes: 

 O alinhamento deve ser à esquerda; 

 O espaçamento entre linhas deve ser simples, com uma linha em 

branco separando cada referência; 

 O título da publicação deve ser destacado em negrito, de forma 

uniforme em todas as referências; 
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 A ordenação da lista deve seguir a ordem alfabética, conforme o 

sobrenome do autor. 

Os elementos essenciais de uma referência incluem: autor, título, edição, 

local, editora e data de publicação. Já os elementos complementares podem 

abranger informações como organizador (ou coordenador), descrição física do 

volume (número de páginas ou volumes) e série ou coleção. 

 

3.3.1.1 Formas de entrada por autoria 

 

Quadro 5 – Modelo de formas de entrada por autoria 
 

ENTRADA EXEMPLOS 

Título (autoridade não determinada) ECONOMIA brasileira. 

Sobrenome compostos ligados por 

hífen 

Indicam parentesco 

Substantivo+adjetivo 

DUQUE-ESTRADA, O. 

GRISARD FILHO, W. 

CASTELO BRANCO, C. 

Órgão governamentais BRASIL. Ministério da Educação. 
TOCANTINS. Secretaria de 
Segurança Pública. 
 
ARAGUAÍNA. Prefeitura municipal. 

Congressos (nome do evento, número, 

ano e local de realização) 

 

 

Autor entidade 

CONGRESSO LATINO-AMERICANO 
DE BIBLIOTECONOMIA E 
DOCUMENTAÇÃO, 1., 1980, 
Salvador. 
 
FACULDADE CATÓLICA DOM 

ORIONE. 

Um autor BARRAL, Welber ou BARRAL, W. 

Dois autores MARCONI, Marina de Andrade; 

LAKATOS, Eva Maria ou 

 MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. 

Três autores CINTRA, Antônio Carlos Araújo; 

GRINOVER, Ada Pellegrini; 

DINAMARCO, Candido Rangel ou 

CINTRA, A. C. A.; GRINOVER, A. P. 



32 

 

DINAMARCO, C. R. 

Mais de três autores THRALL, Mary Anna; WEISER, Glade; 

ALLISON, Robin W.; TERRY, W. 

Campbell.  

 

ou  

 

Poder ser citado o primeiro autor 

seguido da expressão et al. 

 

THRALL, Mary Anna et al.  

Organizador, Compilador, Editor, 

Coordenador 

ROVER, José Aires (Org.) ou 

ROVER, J. A. (Org.) 
 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2019). 

 

3.3.1.2 Monografias (Livros, separatas, dissertações) 

 

a) Com um único autor:  

 
SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo. edição. Local de publicação: Editora, ano. 
 

BARRAL, Welber. Metodologia da pesquisa jurídica. 3. ed. Belo Horizonte: Del 
Rey, 2007. 
 
 

b) Dois autores:  

 

Quando houver 2 autores os nomes devem ser separados por ponto e vírgula, seguido 
de espaço: 
 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 
metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
 

c) Com três autores:  
 

Quando houver 3 autores os nomes devem ser separados por ponto-e-vírgula, 
seguido de espaço: 
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CASAGRANDE NETO, Humberto; SOUZA, Lucy; ROSSI, Maria Cecília. Abertura 
do capital de empresas no Brasil. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

d) Mais de três autores: 
 

Quando existirem mais de três autores, convém indicar todos. Permite-se que se 
indique apenas o primeiro, seguido da expressão et al.  
 

JOIA, Luiz Antonio; RABECHINI JR., Roque; SOLER, Alonso Mazini; BERNAT, Gisele 
Blak. Gerenciamento de riscos em projetos. 4. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2019. 
 

Ou 

 

JOIA, Luiz Antonio et al. Gerenciamento de riscos em projetos. 4. ed. Rio de Janeiro: 
FGV, 2019. 
 

e) Responsabilidade (organizador, coordenador, compilador, editor, 

adaptador):  

 

Quando houver indicação explicita de responsabilidade pelo conjunto da obra, em 
coletânea de vários autores, deve ser feito pelo nome do responsável, seguido pela 
abreviatura do mesmo (Org.,Coord., Comp.,Ed., Adapt.), entre parêntese. 
 
ROVER, José Aires (Org.). Direito, sociedade e informação: limites e perspectivas 
da vidadigital. Florianópolis: Boiteux, 2000. 
 
 

f) Autoria Desconhecida 
 

Em caso de autoria desconhecida, a entrada é feita pelo título, com a primeira palavra 
em caixa alta. 
 

DEUSISMO teoria geral: a arma ideológica do mundo ocidental. São Paulo: Causa 
Brasil, 1986. 
 
PROCURA-SE um amigo. In: SILVA, Lenilson Naveira e. Gerência da vida: reflexões 
filosóficas. 3. ed. Rio de Janeiro: Record, 1990. p. 212-213. 
 

g) Organização como autor (entidades coletivas, governamentais, 

públicas e privadas): 
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NOME DA INSTITUIÇÃO. Subordinação hierárquica (se houver). Título: subtítulo (se 
houver). Edição (e emendas e acréscimos de forma abreviada, se houver). Local de 
Publicação (cidade): Casa publicadora, data. 
 

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria de Formação e Desenvolvimento 
Profissional. Educação profissional: um projeto para o desenvolvimento sustentado. 
Brasília (DF): SEFOR,1995.  
 
 

h) Capítulo de livro com autoria: 
 

SOBRENOME, Prenome do autor do capítulo. Título docapítulo: subtítulo do capítulo 
(se houver). In: SOBRENOME, Prenome do autor do livro. Título do livro. Edição. 
Local: Editora, data. Número de páginas inicial e final do capítulo. 
 
OBS: O Destaque em negrito é para o título do livro, e não para o título do capítulo. 
 

VIDES, Maria Lúcia Pontes Capelo. Acolhimento hospitalar. In: GUIMARÃES, Nísia 
Do Val Rodrigues Roxo. Hotelaria hospitalar: uma visão interdisciplinar. São Paulo: 
Atheneu, 2007. p.31-40. 
 
 

i) Capítulo de livro sem autoria própria: 
 
 
SOBRENOME, Prenome do autor do capítulo. Título do capítulo: subtítulo do capítulo 
(se houver). In: SOBRENOME, Prenome do autor do livro. Título do livro. Edição. 
Local: Editora, data. Número de páginas inicial e final do capítulo. 
OBS: Substitui-se o nome do autor por um traço equivalente a seis espaços 
 
COBRA, Marcos. Posicionamento de produtos. In: COBRA, Marcos.Administração 
de marketing. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1992. p. 321-333. 
 
 

j) Livro com indicação de parentesco: 
 

Neto, Filho, Júnior, Sobrinho etc.: devem acompanhar o último sobrenome. 
 

TOURINHO FILHO, Fernando da Costa. Manual de processo penal. São Paulo: 
Saraiva,2001. 4 v. 
 

k) Dissertação e Tese: 
 

Os elementos essenciais para trabalho acadêmico são: autor, título, subtítulo 

(se houver), ano de depósito, tipo do trabalho (tese, dissertação, trabalho de 



35 

 

conclusão de curso e outros), grau (especialização, doutorado, entre outros) e curso 

entre parênteses, vinculação acadêmica, local e data de apresentação ou defesa. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares à referência para 

melhor identifcar o documento. 

 

SOBRENOME, Nome.Título: subtítulo. Ano de depósito. Número de folhas.Tipo de 
trabalho (tese, dissertação, trabalho de conclusão de cursos e outros) (Grau e área 
de concentração) - Nome da Escola, Universidade, Cidade da defesa, data da defesa. 
Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares à referência para 
melhor identificar o documento (Ex: Orientador) 
 

RODRIGUES, Ana Lúcia Aquilas. Impacto de um programa de exercícios no local 
de trabalho sobre o nível de atividade física e o estágio de prontidão para a 
mudança de comportamento. Orientador: Mario Ferreira Junior. 2009. 82 f. 
Dissertação (Mestrado em Fisiopatologia Experimental) – Faculdade de Medicina, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. 
 
ARAUJO, U.A.M. Máscaras inteiriças Tukúna: possibilidade de estudo de artefatos 
de museu para o conhecimento do universo indígena. 1985. 102 f. Dissertação 
(Mestrado em Ciências Sociais) - Fundação Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo, 1985. 
 
FRANCO, Marcilene Aparecida Teixeira. Responsabilidade civil por rompimento 
de noivado. 2007. 50f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Direito) – 
Faculdade de Direito de Divinópolis, Faculdades CEUS, 2007. 
 
RODRIGUES, Ana Lúcia Aquilas. Impacto de um programa de exercícios no local 
de trabalho sobre o nível de atividade física e o estágio de prontidão para a 
mudança de comportamento. Orientador: Mario Ferreira Junior. 2009. 82 f. 
Dissertação (Mestrado em Fisiopatologia Experimental) – Faculdade de Medicina, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009 
 

l) Verbete de enciclopédia e dicionário 

 

SOBRENOME, Nome. Verbete. In: SOBRENOME, Nome do autor. Título do 
dicionário. Ed. Local: Editora, Data. 
OBS: Quando o dicionário ou enciclopédia constar o nome do autor, a referência do 
verbete deve ser feita como a de capítulo de livro. 
 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Custeio. In: FERREIRA, Aurélio Buarque 
de Holanda. Aurélio século XXI: o dicionário da língua portuguesa. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
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OBS: Quando o dicionário ou enciclopédia não constar o nome do autor, então o 
verbete deve ser referenciado da seguinte forma: 
 
VEREBETE. In: TÍTULO do dicionário. ed. Local: Editora, Data. 
 

CUSTEIO. In: ENCICLOPÉDIA e dicionário internacional. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira,1986. p. 639. 

 

3.3.1.3 Publicação periódica 
 

 

a) Artigo e/ou matéria de jornal: 
 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome (abreviado ou não padronizar) do autor do artigo 
(se houver). Título do artigo. Título do Jornal, Local de Publicação, dia mês e ano. 
Seção, caderno ou parte do jornal e número do fascículo, página-inicial e página final. 
(Quando não houver seção, caderno ou parte, a paginação vem antes da data). 
 
OBS: O Destaque em negrito é para o título do jornal, e não para o título do artigo. 
 

MONTEIRO, Carlos Antônio. Mudar ou estagnar? Jornal UNISUL, Tubarão, n. 95, p. 
6, mar. 2006.  
 
SILVA, Carlos Eduardo Lins da. O papel aceita tudo. Folha de S. Paulo, São Paulo, 
02 dez. 2001. Seção Opinião, Coluna Tendências, p. A3. 
 
 

b) Artigo de jornal sem autor 
 

Título do artigo. Título do Jornal, Local de Publicação, dia mês e ano. Seção, caderno 
ou parte do jornal e número do fascículo, página-inicial e página final. (Quando não 
houver seção, caderno ou parte, a paginação vem antes da data). 

 

EPIDEMIA de cólera ameaça Sul do Iraque. Folha de São Paulo, São Paulo, 8 maio 
2003. Folha Mundo, p. A13. 
 
 

c)  Publicação periódica no todo 
 
 

TÍTULO. Local de publicação: editora, data de início e de encerramento da publicação. 
(se houver). 
 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. Rio de Janeiro: IBGE, 1939. 
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             d) Artigo de revista com autor 

 

SOBRENOME, Prenome do autor do artigo. Título do artigo. Título da Revista, Local 
de Publicação, volume, número do fascículo, página inicial-final, mês. ano. 
 

SOARES, Lucila. O Brasil andou para trás. Veja, São Paulo, ano 37, n. 9, p. 46-47, 3 
mar. 2004. 
 
TILLMANN, Cátia; GRZYBOVSKI, Denise. Sucessão de dirigentes na empresa 
familiar: estratégias observadas na família empresária. Organizações & Sociedade, 
Salvador, v. 1, n. 1, p. 45-61, dez. 1993. 
 

e) Artigo de revista sem autoria 

 

TÍTULO do artigo. Título da Revista, Local de Publicação, volume, número do 
fascículo, páginas inicial-final, mês. Ano. 
 

AS 500 maiores empresas do Brasil. Conjuntura econômica, Rio de Janeiro, v. 38, 
n. 9, set. 1984. 
 
 

f) Entrevistas 

 
SOBRENOME, prenome do entrevistado. Título da entrevista, se houver. Nome do 
entrevistador. Título da Publicação, Local de publicação, ano ou volume, número, 
páginas inicial e final da entrevista, data. 
 

BUARQUE, Chico. Desaprenderam de pensar. Entrevista concedida a Robson 
Bonin. Veja, São Paulo, v. 49, n. 3, p. 13-17, jan. 2016.  
 
CAMPOS, Magaly Robalino. Entrevista com Magaly Robalino Campos. Entrevista 
cedida a Heslley Machado Silva. Conexão ciência (Online), Formiga, v. 12, n. 2, 
2017. Disponível em: 
https://periodicos.uniformg.edu.br:21011/periodicos/index.php/conexaociencia/article/ 
view/729. Acesso em: 20 abr. 2018. 

 
3.3.1.4 Documento acesso exclusivo em meio eletrônico 

 

Inclui bases de dados, listas de discussão, programas de computador, redes 

sociais, mensagens eletrônicas, entre outros. 

 

Autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver), local, 
data e descrição física do meio eletrônico. Quando necessário, acrescentam-se 
elementos complementares à referência para melhor identificar o documento. 
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APPLE. OS X El Capitan. Versão 10.11.6. [Cupertino]: Apple, c2017.  
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Biblioteca Central. Normas.doc: normas 
para apresentação de trabalhos. Curitiba, 1998. 5 disquetes, 3 ½ pol. Word for 
Windows 7.0.  
 
A GAME of Thrones: the board game. 2nd. ed. Roseville: FFG, 2017. 1 jogo 
eletrônico.  
 
OLIVEIRA, José P. M. Repositório digital da UFRGS é destaque em ranking 
internacional. Maceió, 19 ago. 2011. Twitter: @biblioufal. Disponível em: 
http://twitter.com/#!/biblioufal. Acesso em: 20 ago. 2011.  
 
BIONLINE discussion list. [S. l.], 1998. List maintained by the Bases de Dados 
Tropical, BDT in Brasil. Disponível em: lisserv@bdt.org.br. Acesso em: 25 nov. 1998.  
 
FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). BNDIGITAL I: Coleção Casa dos 
Contos. Rio de Janeiro, 23 fev. 2015. Facebook: bibliotecanacional.br. Disponível 
em: https://www.facebook.com/bibliotecanacional.br/ 
photos/a.241986499162080.73699.217561081604622/1023276264366429/?type=1
&theater. Acesso em: 26 fev. 2015.  
 
LAPAROTOMIA. In: WIKIPEDIA: the free encyclopedia. [San Francisco, CA: 
Wikimedia Foundation, 2010]. Disponível em: 
http://en.wikipedia.org/wiki/Laparotomia. Acesso em: 18 mar. 2010.  
 
CID, Rodrigo. Deus: argumentos da impossibilidade e da incompatibilidade. In: 
CARVALHO, Mário Augusto Queiroz et al. Blog investigação flosófca. Rio de 
Janeiro, 23 abr. 2011. Disponível em: http:// investigacao-
flosofca.blogspot.com/search/label/Postagens. Acesso em: 23 ago. 2011.  
ALMEIDA, M. P. S. Fichas para MARC. Destinatário: Maria Teresa Reis Mendes. 
[S. l.], 12 jan. 2002. 1 mensagem eletrônica. 
 
SALOMÃO, Sanmya Jesus. Cátedra Unesco [mensagem pessoal]. Mensagem 
recebida pornaped@catolicaorione.edu.br em 12 fev. 2004. 
 

3.3.1.5 Documento jurídico 

 

Legislação: segundo a ABNT NBR 6023 (2018): 

 

 [...] compreende a constituição, as emendas constitucionais e os textos 
legais infraconstitucionais (lei complementar e ordinária, medida provisória, 
decreto em todas as suas formas, resoluções do Senado Federal) e normas 
emanadas das entidades públicas e privadas (ato normativo, portaria, 
resolução, ordem de serviço, instrução normativa, comunicado, aviso, 
circular, decisão administrativa entre outros).  
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JURISDIÇÃO (ou cabeçalho da entidade, em caso de se tratar de normas). Título, 
numeração, data. Dados da publicação.   
 

SÃO PAULO (Estado). Decreto nº 42.822, de 20 de janeiro de 1998. Lex: coletânea 
de legislação e jurisprudência, São Paulo, v. 62, n. 3, p. 217-220, 1998. 
 
SÃO PAULO (Estado). Decreto nº 42.822, de 20 de janeiro de 1998. Dispõe sobre a 
desativação de unidades administrativas de órgãos da administração direta e das 
autarquias do Estado e dá providências correlatas. Lex: coletânea de legislação e 
jurisprudência, São Paulo, v. 62, n. 3, p. 217-220, 1998. 
 
 

             a) Patente: 

 

ENTIDADE RESPONSÁVEL e/ou AUTOR. Título. Número da patente, datas (período 
de registro). 
 

EMBRAPA. Unidade de Apoio, Pesquisa e Desenvolvimento de Instrumentação 
Agropecuária (São Carlos). Paulo Estevão Cruvinel. Medidor digital multisensor 
de temperatura para solos. BR n. PI 8903105-9, 26 jun. 1989, 30 maio 1995. 
 

b) Constituição: 
 

PAÍS. ESTADO ou MUNICÍPIO. Constituição (data de promulgação). Título: subtítulo 
(se houver). Local: Editora, ano de publicação. Número de páginas ou volumes. (Série, 
se houver). 
 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: 
promulgada em 5 de outubro de 1988. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 1990. 168 p. (Série 
Legislação Brasileira). 
 
 
            c)  Código: 

 

PAÍS. ESTADO. Título do código. Edição. Local: Editora, data.  
 
BRASIL. Código de processo civil. 26. ed. São Paulo: Saraiva, 1996. 
 
RIO DE JANEIRO (RJ). Código tributário do município do Rio de Janeiro: lei nº 
206, de dezembro de 1980. Rio de Janeiro: ADCOAS, 1981. 
 
Jurisprudência (decisões judiciais): Segundo a NBR 6023 (2018) “Compreende 
súmulas, enunciados, acórdãos, sentenças e demais decisões judiciais”. 
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JURISDIÇÃO. Órgão judiciário competente. Título (natureza da decisão ou ementa) e 
número, partes envolvidas (se houver). Relator. Local, data e dados da publicação. 
 
BRASIL. Supremo Tribunal Federal de Justiça. Processual Penal. Habeas-Corpus. 
Constrangimento ilegal. Habeas-Corpus no. 181.746-1, da 6a Câmara Cível do 
tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Brasília, DF, 10 mar. 2000. Lex: 
jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 16, n. 98, p. 
240-250, junho 2000. 
 
BRASIL. Medida provisória n. 1.569-9, de 11 de dezembro de 1997. Diário Oficial 
da República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 14 dez. 1997. 
Seção 1, p.29514. 
 
BRASIL. Congresso. Senado. Resolução n. 17, de 1991. Coleção de Leis da 
República Federativa do Brasil, Brasília, DF, v. 183, p. 1156-7, maio/jun. 1991. 
 
BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n. 14. São Paulo: Associação dos 
Advogados do Brasil, 1994. p. 16. 
 
SANTA CATARINA. Tribunal de Justiça de Santa Catarina. Apelação Cível n. 
2004.020843-0, de Tubarão. Relator: Des. Sérgio Izidoro Heil. Florianópolis, 19 mar. 
2009. Disponível em: 
http://app.tjsc.jus.br/jurisprudencia/acnaintegra!html.action?parametros.todas=2004.0
20843-0&parame.... Acesso em: 23 jul. 2009. 
 

Doutrina: segundo a ABNT NBR 6023 (2018), inclui toda e qualquer discussão 

técnica acerca de questões legais (monografia, artigo de periódicos, papers, etc.). 

Exemplo: 

 

BARROS, Raimundo Gomes de. Ministério Público: sua legitimação frente ao 
Código do Consumidor. Revista Trimestral de Jurisprudência dos Estados, São 
Paulo, v. 19, n. 139, p. 53-72, ago. 1995. 
 

3.3.1.6 Documento jurídico disponível na internet 

 

As referências devem obedecer aos padrões indicados para documento jurídico. 
Acrescentando no final da referência a expressão, Disponível em: endereço 
eletrônico. Acesso em: data do acesso. 
 

BRASIL. Lei nº 9.887, de 7 de dezembro de 1999. Altera a legislação tributária 
federal. Brasília, DF, 8 dez.1999. Disponível em: 
http://www.in.gov.br/mp_leis/leis_texto.asp?ld=LEI%209887. Acesso em: 22 dez. 
1999. 
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BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n.14. Não é admissível, por ato 
administrativo, restringir, em razão de idade, inscrição em concurso para o cargo 
público. Disponível em: 
http://www.truenetm.com.br/jurisnet/susmusSTF.html. Acesso em: 29 nov. 1998. 
 

3.3.1.7 Trabalho apresentado em eventos 
 

 

SOBRENOME, Nome (autor do trabalho). Título: subtítulo do trabalho. In: NOME DO 
EVENTO, número, ano, local de realização. Título da publicação [...] Local de 
publicação: Editora, Data. Página inicial-final. 
 

BRAYNER, A. R.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD orientado a 
objetos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, 9, 1994, São Paulo. 
ANAIS [...] São Paulo: USP, 1994. p. 16-29. 
 
 

a) Evento como um todo em meio eletrônico: 

 

NOME DO EVENTO, numeração (se houver), ano e local de realização. Em seguida, 
deve-se mencionar o título do documento (anais, atas, tópico temático etc. seguido de 
reticência ...), local de publicação, editora e data de publicação. Disponível em: 
endereço eletrônico. Acesso em: data do acesso. 
 

CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPE, 4., 1996, Recife. Anais [...] 
Recife: UFPE, 1996. Disponível em: http://www.propesq.ufpe.br/anais/anais.htm. 
Acesso em: 21 jan. 1997. 
 
 

             b) Trabalho apresentado em evento em meio eletrônico 

 

AUTOR(ES). Título do trabalho apresentado, seguido da expressão. In: NOME DO 
EVENTO, numeração (se houver), ano e local de realização. Título do documento 
(anais, atas, tópico temático etc. seguido de reticência ...), local de publicação, editora 
e data de publicação. Página inicial e pagina final. Disponível em: endereço eletrônico. 
Acesso em: data do acesso. 
 
SILVA, R. N.; OLIVEIRA, R. Os limites pedagógicos do paradigma da qualidade total 
na educação. In: CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPE, 4., 1996, 
Recife. Anais [...] Recife: UFPE, 1996. Disponível em: 
http://propesp.ufpe.br/anais/anais/educ/ce04.htm. Acesso em: 21 jan. 1997. 
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3.3.1.8 Filmes, vídeos, entre outros em meio eletrônico 

 

TÍTULO, diretor e/ou produtor, local, empresa produtora ou distribuidora, data e 
especificação do suporte em unidades físicas 
 
O ÓLEO de Lorenzo. Direção: George Miller. Produção: Doug Mitchell e George Miller. 
Intérpretes: Nick Nolte, Susan Sarandon e outros. Produtor executivo: Arnold Burk. 
Direção de fotografia: John Seale. Roteiro: George Miller e Nick Enright. Manaus: 
Universal Brasil, 1992. 1 DVD (129 min), color., legendado. 
 
UM MANIFESTO 2.0 do bibliotecário. Mash up por Laura Cohen. Tradução: Maria 
José Vicentini Jorente. [S. l.: s. n.], 2007. 1 vídeo (4 min). Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?vYj1p0A8DMrE. Acesso em: 12 maio 2010. 
 
 
3.3.1.9 Documento iconográfico 

 

Inclui pintura, gravura, ilustração, fotografia, desenho técnico, diapositivo, 

diafilme, material estereográfico, transparência, cartaz entre outros. Os elementos 

essenciais são: 

 

AUTOR. Título (quando não existir, deve-se atribuir uma denominação ou a indicação 
sem título, entre colchetes). Data. Especificação do suporte.  
 
KOBAYASHI, K. Doenças dos Xavantes. 1980. 1 fotografia, color., 16 cm x 56 cm. 

 
Documento iconográfico em meio eletrônico: 

 

AUTOR. Título (quando não existir, deve-se atribuir uma denominação ou a indicação 
sem título, entre colchetes). Data. Especificação do suporte. (disquetes, CD-ROM, on 
line etc.). 
 
VASO.TIFF. Altura: 1083 pixels. Largura: 827 pixels. 300 dpi.32 BIT CMYK. 3.5 Mb.  
Formato TIFF bitmap. Compactado. Disponível em: C:\Carol\VASO.TIFF. Acesso 
em: 28 out. 1999. 
 
TORTORA, Gerard J.; GRABOWSKI, Sandra Reynolds. Corpo humano: 
fundamentos de anatomia e fisiologia. Versão 1.0. Porto Alegre: Artmed, 2004. 1 
CD-ROM. 

 

3.3.1.10 Documento cartográfico 
 

Inclui atlas, mapa, globo, fotografia aérea, entre outros.  
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AUTOR(ES). Título. Local: Editora, data de publicação, descrição física e escala. 
 
ATLAS Mirador Internacional. Rio de Janeiro: Enciclopédia Britânica do Brasil, 
1981.1 atlas. Várias escalas. 
 
BRASIL e parte da América do Sul. São Paulo: Michalany, 1981. 1 mapa. 
Escala:1:600.000. 
INSTITUTO GEOGRÁFICO E CARTOGRÁFICO (São Paulo). Projeto Lins Tupã. 
São Paulo: IGC, 1986. 1 fotografa aérea. Escala 1:35.000. Fx 28, n. 15. 
 

Documento cartográfico em meio eletrônico: 

 

AUTOR(ES). Título. Local: Editora, data de publicação, designação específica e 
escala. (disquetes, CD-ROM, on line etc.).  
 

FLORIDA MUSEUM OF NATURAL HISTORY.1931-2000 Brazil’s confirmed 
unprovoked shark attacks. Gainesville, [2000?].1 mapa, color. Escala 
1:40.000.000. Disponível em: 
http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Sharks/statistics/Gattack/map/Brazil.jp.. Acesso em: 15 
jan. 2002. 
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3.3.2 Glossário 

 

 O glossário é um elemento opcional que reúne termos ou expressões de uso 

menos comum presentes no trabalho, acompanhados de suas definições. Os termos 

devem ser apresentados em ordem alfabética. 

 

     Figura 14 – Modelo de glossário 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
     Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

 

 

 

1 espaço 1,5 

 

GLOSSÁRIO 
 

Alienação Parental – Processo no qual um dos genitores influencia a criança 

a rejeitar o outro genitor sem justificativa plausível 

 
Análise SWOT – Ferramenta estratégica utilizada para avaliar forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças em um negócio ou projeto. 

 
Catarse – Processo emocional no qual um indivíduo libera sentimentos 

reprimidos, promovendo alívio psicológico. 

 
Dano Moral – Prejuízo extrapatrimonial causado a uma pessoa, decorrente 

de ofensa à sua dignidade, honra ou integridade psíquica. 

Arial ou Times New 
Roman, caixa alta, fonte 
12, centralizado, negrito 
  

1 espaço simples 
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3.3.3 Apêndice  

 

 Elemento opcional elaborado pelo autor do trabalho para complementar sua 

argumentação. Pode incluir modelos de questionários, roteiros de entrevistas, 

organização de dados coletados, entre outros. Não recebe numeração. O título deve 

ser escrito em letras maiúsculas, acompanhado de travessão e alinhado à 

esquerda. O apêndice deve ser indicado no sumário do trabalho. 

 

Figura 15 – Modelo de apêndice 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

 

 

 

APÊNDICE A - Questionário Sócio econômico da cidade de Araguaína-TO 

 

1 – Qual seu sexo? 

 

(  ) Masculino 

(  ) Feminino 

 
2. Qual a sua idade? 
 
(  ) Menos de 17 anos. 
(  ) 17 anos. 
(  ) 18 anos. 
(  ) Entre 19 e 25 anos (inclusive). 
(  ) Entre 26 e 33 anos (inclusive). 
(  ) Entre 34 e 41 anos (inclusive). 
(  ) Entre 42 e 49 anos (inclusive). 
(  ) 50 anos ou mais 

 
3. Como você se considera: 
 
(  ) Branco(a). 
(  ) Pardo(a). 
(  ) Preto(a). 
(  ) Amarelo(a). 
(  ) Indígena. 

 

 

Arial ou Times New 
Roman, fonte 12, letra 
minúscula 
 

Arial ou Times New 
Roman, fonte 12,  
caixa alta, justificado 
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3.3.4 Anexo 

 

 Elemento opcional que consiste em textos ou documentos não elaborados 

pelo autor, utilizados para fundamentação, comprovação ou ilustração do trabalho. 

Exemplos de anexos incluem fotos, imagens, leis, reportagens e documentos. 

Os anexos não recebem numeração. O título deve ser escrito em letras maiúsculas, 

seguido de travessão e alinhado à esquerda. Devem ser indicados no sumário do 

trabalho. 

 

Figura 16 – Modelo de anexo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

ANEXO A – Portaria nº 292, de 27 de janeiro de 2025. 

 

Arial ou Times New Roman, 
fonte 12, letra minúscula 
 

Arial ou Times New 
Roman, fonte 12,  
caixa alta, justificado 
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3.3.5 Índice 

 

 Elemento Opcional. Pode ser elaborado para facilitar a localização dos termos 

utilizados na pesquisa. 

 

Figura 17 – Modelo de índice 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2025). 

  

 

ÍNDICE 
 

A 

Acervo 11, 15, 22 

Arquivo 33 

Artigo 13, 17 

 

B 

Banco de dados 33 

 

C 

Compilador 22, 34 

 

D 

Documento 18, 24, 26 

 

 

Arial ou Times New Roman, 
caixa alta,  fonte 12, 
centralizado, negrito 
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4 ESTRUTURA DE ARTIGO CIENTÍFICO 

 

4.1 Apresentação gráfica 

 

 

 

   

O artigo científico deverá ter entre 10 e 20 páginas de conteúdo, incluindo o 

texto principal. A contagem das páginas deve começar pela folha de rosto, porém, 

ela não deve ser numerada. A numeração das páginas será iniciada a partir da folha 

do resumo, com algarismos arábicos, posicionados no canto superior direito de cada 

página subsequente. 

 

4.2 Elementos pré-textuais 

 

Os elementos pré-textuais foram inseridos pela Faculdade Católica Dom 

Orione para melhor identificação do Trabalho de Conclusão de Curso, na Modalidade 

Artigo Científico. 

 

  Capa:  

 

 

 Folha de rosto:  

 

 

 Folha de Aprovação:  

 

 

 Título e subtítulo (se houver) da língua do texto: Devem ser 

apresentados na abertura do artigo, diferenciados tipograficamente ou separados por 

dois-pontos (:). O título e subtítulo devem ser centralizados, em fonte 12 e negrito. 

 Título e subtítulo (se houver) em língua estrangeira: Devem ser 

apresentados logo abaixo do título e subtítulo na língua do texto, diferenciados 

Ver item 2, p. 9. 

Ver Figura 1, p. 13. 

Ver Figura 3, p. 15. 

Ver Figura 7, p. 19. 
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tipograficamente ou separados por dois-pontos (:). O título e subtítulo devem ser 

centralizados, em fonte 12 e negrito.  

 Autor (es): O nome(s) do(s) autor(es) deve(m) ser incluído(s) na parte 

superior do artigo, acompanhado(s) de um breve currículo, o qual deve ser 

apresentado em nota de rodapé. 

  Resumo na língua do texto:  

 

 

O resumo em artigo científico deve ter de 100 a 150 palavras. 

 

 Palavras-chave na língua do texto: As palavras-chave devem figurar logo 

abaixo do resumo, antecedidas da expressão Palavras-chave:, separadas entre si 

por ponto e finalizadas também por um ponto. Mínimo 3 e máximo 5 palavras-chave. 

 Resumo em língua estrangeira: Tradução do resumo da língua do texto, 

com as mesmas características. 

 Palavras-chave em língua estrangeira: Tradução das palavras-chaves 

na língua do texto para a língua estrangeira. 

 

4.3 Elementos textuais 

 

Os elementos textuais são constituídos de:  

 

 INTRODUÇÃO: Parte inicial do artigo, no qual devem constar: natureza 

e importância do tema; justificativa da escolha do tema; delimitação e relação básica 

do tema com outros estudos do mesmo campo; objetivo do estudo/pesquisa. 

 DESENVOLVIMENTO: Parte principal do artigo, que contém a 

exposição ordenada e pormenorizada do assunto. Divide-se em seções e subseções, 

que variam em função da abordagem do tema e do método; referencial teórico, 

metodologia da pesquisa, análise e interpretação dos dados. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS: Parte final do artigo, na qual se apresentam 

as conclusões correspondentes aos objetivos e hipóteses. Sugestões/recomendações 

de novos estudos, novas pesquisas; deve constar a relação existente entre as 

diferentes partes da argumentação e a união de ideias, e conter o fecho da introdução 

ou síntese de toda a reflexão. 

Ver item 3.1.9, p. 21. 
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4.4 Elementos pós-textuais 

 

São constituídos de: 

 Referências: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ver item 3.3.1, p. 30. 
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5 ESTRUTURA DE RESENHA  

 

Resenha: exposição sobre o conteúdo de uma obra, acompanhada de uma 

avaliação crítica, sempre fundamentada. Crítica: “ação interpretativa, avaliativa, 

argumentativa, comparativa, sobre o texto ou obra” (Mezarroba; Monteiro, 2003, p. 

243). Requer certo conhecimento prévio sobre o tema.  

 

5.1 Passos para elaborar resenha: elementos básicos 

 

 Identificação da obra resenhada: Apresente os dados bibliográficos 

essenciais da obra que será resenhada, como título, autor, editora, ano de publicação 

e outras informações pertinentes. 

 Identificação do autor da resenha: Indique quem é o responsável pela 

resenha, usando a fórmula "Resenhado por: [seu nome]". 

 Texto: 

 Apresentação do autor da obra: Forneça informações sobre o autor da 

obra resenhada, destacando suas credenciais, publicações mais relevantes, formação 

acadêmica, atuação profissional e áreas de interesse. Se possível, consulte o 

currículo Lattes do autor. 

 Descrição da estrutura e conteúdo da obra: Explicite como a obra está 

organizada e apresente uma síntese das ideias centrais abordadas pelo autor. Dê uma 

visão geral do que trata o texto. 

 Análise crítica: Avalie as qualidades do texto, como clareza, concisão, 

correção e elegância. Considere se a obra exige conhecimento prévio para o 

entendimento do tema. Aponte as conclusões, decisões e posicionamentos do autor, 

analisando se elas são polêmicas, divergentes de outras obras ou contribuem de 

maneira significativa para a área de conhecimento. Se necessário, apoie sua análise 

com citações de outros autores. Refira-se à relevância da obra, se ela traz uma 

abordagem inovadora ou se é uma perspectiva em vigor, comparando-a com outros 

autores da área. 

 Referências: Liste, em ordem alfabética, as obras citadas ao longo da 

resenha, excluindo a obra resenhada. 
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6 FICHAMENTO 

 

O fichamento é uma técnica de estudo e organização de informações, 

utilizada na elaboração de fichas de leitura, onde são registradas as informações 

essenciais sobre um texto lido. Essa prática facilita o acesso rápido a pontos chave 

de uma obra, sendo extremamente útil para revisões, elaboração de resumos e 

fundamentação de pesquisas. O fichamento pode ser feito tanto em formato físico 

(manual, em papel) quanto digital (em ferramentas de processamento de texto ou 

aplicativos especializados). 

 

Fichamento digital e físico 

 

 Fichamento Físico: O fichamento em papel envolve escrever 

manualmente as informações em fichas ou cadernos específicos. Embora o processo 

seja mais demorado e menos flexível, a escrita manual pode ajudar na retenção do 

conteúdo e facilitar a organização em um formato físico tangível. As fichas podem ser 

organizadas por tema, autor ou qualquer outra categorização relevante. 

 Fichamento Digital: O fichamento digital oferece maior flexibilidade e 

praticidade. Utilizando programas de processamento de texto ou aplicativos 

específicos (como Evernote ou Zotero), o autor pode armazenar, editar e organizar as 

informações de maneira mais eficiente. Além disso, é possível incluir links para fontes 

adicionais, imagens e documentos, tornando o fichamento mais interativo e dinâmico. 

Independentemente de ser feito de forma manual ou digital, o fichamento é 

uma ferramenta crucial para organizar e consolidar o conhecimento adquirido durante 

a leitura, tornando-o mais acessível e útil para estudos futuros. 
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7 CITAÇÕES 

 

 Segundo a ABNT NBR 10520 (2023), citação diz respeito “a menção de uma 

informação extraída de outra fonte.” Há três tipos de citações: 

 

 Citação direta; 

 Citação indireta; 

 Citação de citação. 

 

7.1 Citação direta 

 

 Segundo a ABNT NBR 10520 (2023), citação direta é a “transcrição textual da 

parte da obra do autor consultado.” A paginação é obrigatória. Há dois tipos de citação 

direta: 

 

Citação com até três linhas 

 

 São transcritas entre aspas duplas, vindas incorporadas ao parágrafo, com 

indicativo da autoria, do ano e da(s) página(s) em que aparece(m) no texto. 

 

Citação com um autor 

 

Autor mencionado no início da citação: 

 

 Góes (2002, p. 3) acredita que “[...] só pelos 40.000 anos a.C. é que o humano 

começou a produzir formas que recriavam a realidade em que ele vivia, exprimindo, 

desse modo, suas angústias e seus pavores”. 

 

Autor mencionado no final da citação: 

 

 “Encontra-se também a informação de que técnicas de preparo do solo 

desenvolvidas foram introduzidas sem modificações nos trópicos.” (Castro, 1989, p. 

7). 

 

Autor com letra 
minúscula, fora do 
parêntese, ano, 
página. 
 

Autor com letra minúscula, 
ano, páginas entre parêntese. 
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Citação com 2 autores: os sobrenomes são separados pela conjunção “e” se 

estiverem fora do parêntese. E por “ponto e vírgula” se estiverem entre parêntese. 

 

Peixoto e Gomes (2000, p. 111) afirmam que “só no final do século XVII descobriram-

se jazidas importantes.” 

 

Citação com três autores: Indicação dos três sobrenomes, separando o primeiro por 

vírgula e o segundo pela conjunção “e” se estiverem fora do parêntese. E por “ponto 

e vírgula” se estiverem entre parêntese. 

 

Pereira, Silva e Chaves (1991, p. 54), comentam que “a introdução e apresentação do 

assunto [...].” 

 

Citação com mais de três autores: Quando houver quatro ou mais autores, convém 

indicar todos. Permite-se que se indique apenas o primeiro, seguido da expressão et 

al., data e página (quando for citação direta). 

 

Amplamente utilizada em laboratórios “a espectrofotometria da absorção 

atômica (AA) é utilizada para medir a concentração de vários componentes de fluidos 

e tecidos” (Thrall; Weiser; Allison; Terry, 2007, p. 27). 

 
Ou 

 
Amplamente utilizada em laboratórios “a espectrofotometria da absorção 

atômica (AA) é utilizada para medir a concentração de vários componentes de fluidos 

e tecidos” (Thrall et al., 2007, p. 27). 

 

Para destacar trechos da Citação: Use a expressão grifo nosso 

 

“[...] para que não tenha lugar à produção de degenerados, quer physicos quer 

Moraes, misérias, verdadeiras ameaças à sociedade.” (Souto, 1916, p. 46, grifo 

nosso). 

 

 

 



55 

 

Destaque do autor: Use a expressão grifo do autor. 

 

“As notas de rodapé são muito úteis nos relatórios quando se pretende oferecer 

informações adicionais sem quebrar a continuidade do texto.” (Gil, 1999, p. 195, 

grifo do autor). 

 

Organização como autor: entidades coletivas, governamentais, públicas e privadas. 

 

“Comunidade tem que poder ser intercambiada em qualquer circunstância, sem 

qualquer restrições estatais, pelas moedas dos outros Estados-membros.” 

(Comisssão das Comunidades Européias, 1992, p. 34). 

 

 

 

Sem indicação de autoria 

 

“As IES implementarão mecanismos democráticos, legítimos e transparentes de 

avaliação sistemática das suas atividades, levando em conta seus objetivos 

institucionais e seus compromissos para com a sociedade.” (Anteprojeto [...],1987, p. 

55) 

 

 

 

Supressão: Para suprimir partes da citação, usa-se [...] em substituição ao trecho 

eliminado). 

 

“[...] o trabalho acadêmico constitui-se numa preparação metodológica para 

futuros trabalhos de investigação” (França, 1998, p. 53). 

 

Interpolações: Representam comentários, explicações ou acréscimos inseridos, 

apresentados entre colchetes [ ]. 

 

 “Nesse sistema ocorre o vozeamento [ou seja, ausência] na produção dos 

sons” (Cristal, 1997, p. 27). 

Nome da organização em 
minúsculo, ano, páginas 
entre parênteses. 
 

Título em baixa, seguida por 
supressão indicada por [...] , data de 
publicação, página entre parêntese. 
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               Citação com mais de três linhas 

 

 Deve apresentar-se em um parágrafo independente, com recuo de 4 cm da 

margem esquerda e com letra menor (fonte 10), espaço simples e sem aspas. 

 

Autor mencionado no início da citação 

 

 Severino (2002, p. 49) diz que: 

 

Qualquer que seja a forma do trabalho científico é preciso relembrar que todo 
trabalho desta natureza tem por objetivo intrínseco a demonstração, o 
desenvolvimento de um raciocínio lógico. Ele assume sempre uma forma 
dissertativa, ou seja, busca demonstrar, mediante argumentos, uma tese, que 
é uma solução proposta para um problema.  

 

Autor mencionado no final da citação: 

 

Qualquer que seja a forma do trabalho científico é preciso relembrar que todo 
trabalho desta natureza tem por objetivo intrínseco a demonstração, o 
desenvolvimento de um raciocínio lógico. Ele assume sempre uma forma 
dissertativa, ou seja, busca demonstrar, mediante argumentos, uma tese, que 
é uma solução proposta para um problema. (Severino, 2002, p. 49). 

 

 

 

7.2 Citação indireta 

 

 Segundo a ABNT NBR 10520 (2023), citação indireta é o “texto baseado na 

obra do autor consultado”. Acontece quando se reproduzem ideias e informações do 

documento sem transcrever as próprias palavras do autor. Pode aparecer na forma 

de paráfrase, não necessitando de aspas e sendo opcional a identificação das páginas 

originais. A paginação é opcional. 

 

Autor mencionado no início da citação 

 

 Para Schein (1992), a cultura de um grupo pode ser definida como um padrão 

de pressupostos básicos que ele aprendeu à medida que resolvia seus problemas de 

adaptação externa e de integração interna. 

Autor com letra minúscula, ano, 
páginas entre parêntese 
 

Autor com letra minúscula, 
fora do parêntese.  

Autor com letra minúscula, fora do 
parêntese. 
 

1 espaço 1,5 

1 espaço 1,5 
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Autor mencionado no final da citação 

 

 Enquanto os pais se concentram na conquista de riquezas, em aumentar o 

interesse por si mesmo e pelos prazeres da vida, os jovens nos mostram que ainda 

falta alguma coisa, quando se voltam para a natureza, buscando orientação espiritual 

ou recorrendo a drogas e outros prazeres artificiais. (Dertouzos, 2000). 

 

7.3 Citação de citação 

 

 Segundo a ABNT NBR 10520 (2023), citação de citação é a “citação direta ou 

indireta de um texto em que não se teve acesso ao original.” Ou seja, é a transcrição 

de textos de um documento ao qual não se teve acesso, se tomando conhecimento 

por meio de outros documentos. 

 Citar o sobrenome do autor do documento não consultado, a data seguida da 

expressão ‘apud’ (citado por), mais o sobrenome do autor do documento consultado, 

a data e a página. 

 

Autor mencionado no início da citação 

 

 Alves (2001 apud Amaral, 2002, p. 95) “vai aqui pedido de alguém que sofre 

ao ver o rosto aflito das crianças [...] ‘Por favor, me ajude a ser feliz’”. 

 

Autor mencionado no final da citação 

 

  “Vai aqui pedido de alguém que sofre ao ver o rosto aflito das crianças [...] 

‘Por favor, me ajude a ser feliz’” (Alves, 2001 apud Amaral, 2002, p. 95). 

 

7.4 Citação de Jurisprudência 

 

Citação no texto (apresentar todos os elementos informativos da jurisprudência, na 

forma texto, primando pela clareza e evitando siglas) 

 

 

 

Autor com letra minúscula, ano, 
entre parêntese. 
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a) Citação curta: 
 

O Supremo Tribunal Federal, em Agravo Regimental no Recurso 

Extraordinário nº554772 - Rio Grande do Sul, relator Ministro Eros Grau, julgado em 

23 de setembro de 2007, esclarece que “A paternidade, como um direito indisponível 

que é inerente à personalidade civil, deve ser investigada da forma mais abrangente 

possível.” 

 

b) Citação longa: 

 

De acordo com o Tribunal de Justiça de Santa Catarina, Apelação Cível nº 

2004.020843-0, de Tubarão, relator Desembargador Sérgio Izidoro Heil, publicado em 

19 março de 2009: 

 

[...] todo o empenho da autora foi posto a risco, ‘transformado em sentimento 
de indignação e humilhação ao ver a autoria de sua pesquisa, fruto de anos 
de esforço, ser aproveitada por outrem, como tentativa de colher os louros da 
boa criação alheia, sem referência a esse labor intelectual que demandou 
tempo, dinheiro com compra de livros e angústia quanto aos seus resultados 
científicos’ [...]. 

 

7.5 Citação verbal 

 

 Indicação de dados obtidos por informação oral (em sala de aula, palestras, 

debates, etc.). É indicada pela expressão “informação verbal”, entre parêntese e 

mencionando-se os dados disponíveis em nota de rodapé. 

No texto: 

A Biblioteca Universitária da UFMG pretende elaborar um projeto de acesso 

às Bases de Dados Nacionais na área de Biologia (informação verbal).1 

 

Em nota de rodapé: 

_____________________ 

1Informe repassado em reunião das Bibliotecas do SB-UFMG, em maio de 1998. 
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7.6 Citação da Bíblia 

 

 “Vós sois o sal da terra. Se o sal perde o sabor, com que lhe será restituído o 

sabor? Para mais nada serve senão para ser lançado fora e calcado pelos homens.” 

(Bíblia, Mateus, 5: 13). 
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8 NOTAS DE RODAPÉ 

 

As notas de rodapé são utilizadas para fornecer indicações, observações ou 

explicações adicionais, sem interromper o fluxo da leitura do texto principal. Elas 

devem ser inseridas de maneira que não prejudiquem a continuidade da leitura, 

oferecendo informações complementares ao leitor. 

As notas de rodapé devem ser digitadas em espaço simples, utilizando uma 

fonte menor do que a do corpo do texto (por exemplo, fonte 10). Elas devem ser 

separadas do texto principal por um filete de 5 cm a partir da margem esquerda. As 

notas devem ser numeradas com algarismos arábicos, sobrescritos e sem o uso de 

parênteses, seguindo uma enumeração consecutiva ao longo do trabalho. 

 

a) Notas de referências: 

 

 Notas que indicam fontes consultadas. 

 

Exemplo 

 

_____________________ 

1NUCCI, Guilherme de Souza. Manual de processo penal e execução penal. ed. São Paulo: Revista 
dos Tribunais, 2010. 
 

 
 

b) Notas explicativas: 
 
 
 São produzidas para dar explicações, comentários ou esclarecimento. Devem 

ser breves, objetivas e sucintas. 

 

Exemplo: 

 

_____________________ 

1 Trabalho realizado com o auxílio financeiro da CAPES e CNPQ. 
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9 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

9.1 Termos ou expressões latinas utilizadas no trabalho 

 

As expressões latinas são empregadas para evitar repetições, dar 

sustentação ao texto e indicar autores que concordam ou discordam de determinadas 

ideias ou posturas. O uso dessas expressões contribui para a segurança e a precisão 

das informações apresentadas ao leitor. 

Todas as expressões latinas devem ser escritas em itálico. 

 apud: Significa "citado por". Esta expressão é usada para indicar que a 

citação de um autor foi retirada de uma obra de outro autor. Exemplo: (Vianna, 1986, 

p. 172 apud Segatto, 1995, p. 214-215), ou seja, Vianna "citado por" Segatto. 

 et al.: Significa "e outros". Utiliza-se quando uma obra é de autoria de 

mais de três autores. Exemplo: Se uma obra foi escrita por Helena Schirm, Maria 

Cecília Rubinger de Ottoni e Rosana Velloso Montanari, a referência deve ser feita 

como: Schirm, Helena et al. 

 in: Significa "em". 

 ipsis litteris: Significa "pelas mesmas letras" ou "literalmente". Usado 

para indicar que o texto foi transcrito com fidelidade, mesmo que contenha erros de 

linguagem ou pareça estranho. Exemplo: "O autor escreveu 'ele estava pronto para 

ir', ipsis litteris." 

 ipsis verbis: Significa "pelas mesmas palavras" ou "textualmente". Tem 

o mesmo significado e uso de ipsis litteris ou sic. 

 sic: Significa "assim". Utiliza-se para indicar que uma citação foi 

transcrita exatamente como no original, mesmo que contenha erros ou peculiaridades. 

Usado de forma similar a ipsis litteris ou ipsis verbis. 

 Cf.: Significa "confira" ou "confronte". É usado como abreviação para 

recomendar a consulta a uma outra obra ou fonte, sugerindo uma comparação ou 

verificação adicional. 

Este uso adequado das expressões latinas facilita a clareza e a precisão na 

construção do texto acadêmico, garantindo que as informações sejam corretamente 

apresentadas ao leitor. 
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9.2 Documentos sem data 

 

Caso não seja possível determinar a data exata de publicação, deve-se 

registrar uma data aproximada entre colchetes, conforme as seguintes orientações: 

 [1999 ou 2000]: Quando a data exata não puder ser definida, mas for 

possível identificar dois anos possíveis. 

 [2001?]: Quando a data for uma estimativa, mas com uma margem de 

incerteza. 

 [2003]: Quando a data é conhecida com certeza, mas não mencionada 

diretamente no item. 

 [entre 1990 e 2000]: Quando a data está dentro de um intervalo de 

tempo, preferencialmente limitado a um período de até 20 anos. 

 [ca. 1970]: Quando a data for aproximada, com base em uma estimativa. 

 [197-]: Quando a década for certa, mas o ano exato não for conhecido. 

 [197-?]: Quando a década é estimada, mas a incerteza sobre o ano 

permanece. 

 [20--]: Quando o século é conhecido com certeza, mas o ano exato não 

pode ser determinado. 

 [20--?]: Quando o século é estimado, mas a incerteza sobre o ano 

persiste. 

 

9.3 Abreviaturas dos meses 

 

MÊS ABREVIATURA 

Janeiro jan. 

Fevereiro fev. 

Março mar. 

Abril abr. 

Maio maio 

Junho jun. 

Julho jul. 

Agosto ago. 

Setembro set. 

Outubro out. 

Novembro nov. 

Dezembro dez. 
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APÊNDICE A – Considerações sobre Plágio 

 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O PLÁGIO 

 

O plágio é caracterizado pela reprodução não autorizada de parágrafos, 

frases ou ideias de outros autores, sem a devida citação da fonte. Este ato não se 

restringe à simples cópia de palavras, mas inclui também a apropriação de ideias e 

discussões, o que configura um comportamento antiético e ilegal. As principais formas 

de plágio incluem: 

 Cópia integral de um trabalho, sem a devida referência à fonte original; 

 Cópia de partes de um trabalho (como parágrafos ou frases), sem citar 

o autor; 

 Apropriação de conceitos e ideias de obras sem fazer a devida referência 

aos seus autores. 

As consequências acadêmicas do plágio são graves. O estudante que comete 

esse ato não participa efetivamente do processo de construção do conhecimento, 

prejudicando seu aprendizado e a integridade do trabalho acadêmico. Além disso, o 

plágio implica também em sanções legais, tanto civis quanto penais. 

 

Implicações Legais do Plágio 

 

No âmbito civil, o Artigo 108 da Lei nº 9.610/98 (Lei de Direitos Autorais) é 

claro ao afirmar que: 

 

Art. 108. Quem, na utilização, por qualquer modalidade, de obra intelectual, 
deixar de indicar ou de anunciar, como tal, o nome, pseudônimo ou sinal 
convencional do autor e do intérprete, além de responder por danos morais, 
está obrigado a divulgar-lhes a identidade. 

 

Portanto, ao não indicar o autor de uma obra, o infrator poderá ser 

responsabilizado por danos morais e ser obrigado a divulgar a identidade do 

verdadeiro autor. 

No campo penal, o plágio é considerado uma violação dos direitos autorais e 

pode resultar em punições severas, conforme o Artigo 184 do Código Penal 

Brasileiro (Lei nº 10.695/2003): 
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Art. 184. Violar direitos de autor e os que lhe são conexos: Pena – detenção, 
de 3 (três) meses a 1 (um) ano, ou multa. 
§1º Se a violação consistir em reprodução total ou parcial, com intuito de lucro 
direto ou indireto, por qualquer meio ou processo, de obra intelectual, 
interpretação, execução ou fonograma, sem autorização expressa do autor, 
do artista intérprete ou executante, do produtor, conforme o caso, ou de quem 
os represente: Pena – reclusão, de 2 (dois) a 4 (quatro) anos, e multa. 

 

As penas podem incluir detenção, reclusão e multas, dependendo da natureza 

e do alcance da infração. Além disso, a violação de direitos autorais pode ser punida 

de maneira mais rigorosa quando realizada com intuito de lucro. 

 

Como Evitar o Plágio 

 

É possível utilizar trechos, parágrafos e até ideias de outros autores em 

trabalhos acadêmicos, desde que as fontes sejam devidamente citadas. A citação 

correta das fontes é uma prática ética e legalmente aceitável, desde que obedeça às 

normas estabelecidas pela FACDO, como descrito no Manual para apresentação e 

normalização de trabalhos acadêmicos. A citação pode ser feita de duas formas: 

 Citação direta: Transcrição literal de trechos da obra, com a devida 

referência ao autor e à fonte. 

 Citação indireta: Parafraseamento das ideias do autor, também com a 

devida citação da fonte. 

Entretanto, é importante lembrar que o uso excessivo de citações pode 

prejudicar o desenvolvimento do pensamento crítico do estudante. O trabalho 

acadêmico deve refletir as ideias e análises próprias do estudante, e não ser uma 

simples coleção de ideias de outros autores. 

 

Verificação de Plágio e Citações Abusivas 

 

Para garantir que os trabalhos de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

sejam realizados de forma ética e produtiva, todos os estudantes da FACDO devem 

enviar uma cópia de seus trabalhos para a Coordenação de TCC, onde serão 

analisados por meio do programa “Plagius”. Este software verifica tanto a presença 

de plágio quanto o uso excessivo de citações, garantindo que o trabalho reflita a 

originalidade do estudante. 
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Com isso, a FACDO busca promover uma produção acadêmica ética, 

respeitando os direitos autorais e incentivando a construção do conhecimento de 

forma independente e crítica. 

 


